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Resumo: A otite externa é uma das afecções mais comuns em cães, frequentemente associada a infecções 

bacterianas e fúngicas, além de processos alérgicos e inflamatórios. O uso contínuo de antibióticos e antifúngicos 

convencionais tem favorecido o surgimento de resistência microbiana, estimulando a busca por terapias 

alternativas seguras e eficazes. Nesse contexto, os produtos apícolas surgem como opções fitoterápicas 

promissoras. A própolis destaca-se por suas propriedades antimicrobianas e anti-inflamatórias, atuando contra 

Staphylococcus spp. e Malassezia pachydermatis, microrganismos comumente envolvidos na otite externa. O 

mel, por sua vez, contribui para a redução da carga bacteriana e melhora do processo cicatricial da mucosa do 

conduto auditivo. Já a geleia real, com sua ação imunomoduladora, pode auxiliar na resposta local, reforçando a 

barreira contra recidivas. Estudos experimentais e relatos clínicos recentes têm demonstrado que formulações à 

base de própolis e mel, em forma de gotas ou soluções tópicas, reduzem sinais como eritema, secreção e prurido, 

melhorando o conforto do animal. Além disso, os tutores relatam boa aceitação e praticidade na aplicação desses 

produtos. Conclui-se que os derivados apícolas representam alternativas modernas e eficazes para o manejo da 

otite externa em cães, podendo ser utilizados como adjuvantes ou substitutos parciais das terapias convencionais. 

Contudo, mais estudos clínicos controlados são necessários para padronizar doses, formas de apresentação e 

protocolos de uso. 
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Otitis externa is one of the most common conditions in dogs, often associated with bacterial and fungal infections, 

as well as allergic and inflammatory processes. The continuous use of conventional antibiotics and antifungals 

has favored the emergence of microbial resistance, driving the search for safe and effective alternative therapies. 

In this context, bee products emerge as promising phytotherapeutic options. Propolis stands out for its 

antimicrobial and anti-inflammatory properties, acting against Staphylococcus spp. and Malassezia 

pachydermatis, microorganisms commonly involved in otitis externa. Honey, in turn, helps reduce bacterial load 

and improves the healing process of the auditory canal mucosa. Royal jelly, with its immunomodulatory action, 

may assist in local immune response, reinforcing protection against recurrences. Recent experimental studies and 

clinical reports have shown that propolis- and honey-based formulations, in the form of drops or topical solutions, 

reduce signs such as erythema, secretion, and pruritus, improving animal comfort. Moreover, pet owners report 

good acceptance and ease of application of these products. It is concluded that bee-derived products represent 

modern and effective alternatives for the management of canine otitis externa, either as adjuvants or partial 

substitutes for conventional therapies. However, further controlled clinical trials are needed to standardize 

dosages, formulations, and treatment protocols. 
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